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INSTRUÇÕES PARA O TRABALHO PRÁTICO (TP) DE 

ANTE-PROJETO DE OBRAS PORTUÁRIAS E COSTEIRAS

· DIVISÃO DOS GRUPOS E LOCALIDADE
Grupo 1: baía de São Marcos (CN 410)
Grupo 2: proximidades do porto de Guamaré (CN 704)
Grupo 3: proximidades de Cabedelo (CN 830)
Fazer o download das cartas em ou no Moodle:

https://www.marinha.mil.br/chm/chm/dados-do-segnav/cartas-raster
· TIPO DE CARGA DO PROJETO

Grupo 1: contêiner
Grupo 2: granel líquido
Grupo 3: carga geral
· TIPO DE EMBARCAÇÃO E TIPO DE CARGA DO PROJETO

Grupo 1:  navio 

130 m (LOA) 

21,2 m (B) 

7,30 m (T) 

10.000 tbp
Pesquisar no livro qual a capacidade de carga em TEU
Grupo 2:  navio handymax (40.000 t)

200 m (LOA) 

30,00 m (B) 

11,8 m (T) 

9,4 m (Tlastro) 

40.000 tpb

Grupo 3: carga geral (20.000 tpb)
166 m (LOA) 

24,80 m (B) 

10,00 m (T) 

8,60 m (Tlastro) 

20.000 tpb

· DADOS MARÍTIMOS

Considerar maré meteorológica de +- 0,5 m
Rosas de ondas disponível no Moodle

· ENTREGAS

Entrega 1: Relatório parcial com matriz de decisão (data limite: 10/06/2018 até as 24h:00)
De início, o grupo deverá identificar pelo menos 3 possíveis áreas para implantar um 
porto, de acordo com o navio-tipo proposto, e decidir qual a que será adotada em função da 
comparação em matriz de decisão para as 3 áreas dos 5 fatores básicos: abrigo,  
acessibilidade marítima, área de retroporto, acessibilidade aos demais modais de transporte e 
ambiental. Assim, sugere-se pontuar simplificadamente (facultativamente com pesos a serem justificados pelo grupo) em 10 (muito favorável), 5 (discreto) e 0 (muito desfavorável), de modo a adotar justificadamente a localização de maior pontuação. Qualquer outro processo justificado de matriz decisória, por exemplo conferindo pesos diferenciados aos fatores básicos, será aceito. Também deverá ser apresentada a pesquisa de máximo e mínimo nível de maré e as condições de abrigo das ondas. Esta tarefa inicial, que deverá ser criteriosamente justificada na Carta Náutica-e da MB e outras documentações disponíveis na internet (ex: Google Earth), deverá ser entregue via o e-mail para diego.cartacho@usp.br (CC diego.cartacho@promon.com.br) até data limite indicada. A não entrega no prazo acarretará uma falta coletiva do grupo. 

Entrega 2: Relatório Final (data limite: 24/06/2018 até as 24h:00)
Cumprida a primeira etapa de reconhecimento, sugere-se operacionalmente uma subdivisão prévia de tarefas em sub-grupos para trabalhar nos dias de TP os seguintes aspectos:

- Relatoria do Memorial Descritivo.

- Avaliação da dragagem necessária, através do desenho em papel milimetrado (ou AutoCad) do perfil longitudinal do talvegue (linha de maior profundidade) do Canal de Acesso, que 
deverá ser delineado em planta. Traçar seções transversais 
somente nos trechos de profundidade insuficiente. Finalmente, pode-se cubar o material "in situ" a ser dragado. Considerar as situações sem e com janela de maré (nível da meia-maré).

- Avaliação da necessidade de obras de abrigo, ou a possibilidade de porto estuarino 
(naturalmente abrigado). No primeiro caso, dimensionamento das camadas de blocos da 
cabeça do molhe/quebra-mar. Desenhar a seção transversal e delinear o alinhamento em planta. 


- Avaliação das questões retroportuárias e localização e dimensionamento de berços, bacias de evolução, fundeio e quarentena.


- Dimensionamento plani-altimétrico do Canal de Acesso externo e interno e bacias pelos critérios da
ABNT e PIANC.


- Avaliação de questões ambientais quanto à jazida de rocha para enrocamento (no arranjo com obras de abrigo), ocupação de áreas de terras úmidas (manguezais e marismas) ou dunas, bem como aonde descartar o material dragado (suposto inerte), ou aproveitá-lo para aterros retroportuários, obras mitigatórias, etc.  
Conteúdo Mínimo exigido na Entrega 2

· Documentação em nível de Ante-Projeto de Engenharia
· Memorial Descritivo e de Cálculo sucinto 

· Arquivo de trecho da Carta da Marinha contendo os desenhos indicativos referentes aos temas desenvolvidos

· Desenhos em planta e elevação das obras e dos gabaritos de navegação
- Descrição e análise dos principais processos litorâneos agentes: 

· Delimitação, descrição, caracterização e análise da topobatimetria: canais, bancos de areia, formações rochosas, coralíferas e outros embaraços à navegação, bacias, topografia das adjacências para retroporto e acessos terrestres.

· Traçado do perfil longitudinal do talvegue e seções transversais notáveis.

· Marés: níveis máximos e mínimos astronômicos com base nos dados nas Tábuas de Marés dos últimos 19 anos da localidade mais próxima em www.mar.mil.br/dhn/dhn/index.html, marés, previsão de marés, complementando a série com consulta na Biblioteca do CTH nas tábuas de anos mais antigos editadas em papel. A maré meteorológica, quando houver, é fornecida nos dados do projeto.

· Ondas: análise da exposição da localidade às ondas reinantes.

· Transporte de sedimentos litorâneo: assinalar os rumos e intensidades estimados.

· Definição do arranjo geral das obras de abrigo (quebra-mares, molhes ou guias-correntes), quando necessárias, e dos volumes de dragagem.

· Considerações sobre o impacto na linha de costa e medidas mitigadoras conceitualmente propostas, incluindo os descartes de dragagem.

· Dimensionamento da seção tipo do cabeço da obra de abrigo.

· Dimensionamento plani-altimétrico do canal de acesso (mão única) e das bacias de fundeio (incluindo quarentena), de evolução e berços: Considerar para a profundidade do canal: squat (afundamento de 0,20 m), efeito de onda (afundamento de 0,60 m), folga sob a quilha e tolerâncias de incertezas e dragagem (1,20 m). Considerar os valores da Norma NBR 13246 e PIANC (1997).

Entrega 3-Seminário: apresentação do trabalho na primeira metade da aula e segunda parte será prova (24/04/2018)
Cada grupo disporá de um tempo entre 15 e 20 minutos para a apresentação, seguidos de 5 minutos de argüição pelo Professor e pelos alunos de outros grupos. Apresentações com menor duração, ou maior do que a tolerância serão penalizadas.

Recomendações Gerais

· GRUPOS E MATERIAL: Divididos previamente. Nos dias do TP e Seminário, os grupos deverão trazer 1 notebook e material de desenho convencional (lápis ou lapiseira, esquadros, régua, transferidor, compasso, escalímetro, etc.).
· CARTAS NÁUTICAS DA DHN DA MARINHA: Na primeira aula será indicada a Carta Náutica da Marinha do Brasil (www.mar.mil.br/dhn/chm/cartas/car_nacionais.html) e os dados de projeto. 
· ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS: Ao longo das aulas de TP o professor acompanhará e orientará no que for necessário. A avaliação final do grupo é a média entre a nota da apresentação do seminário e a nota do memorial entregue, ambos em meio digital. Ambos os arquivos deverão ser enviados para diego.cartacho@usp.br (CC diego.cartacho@promon.com.br). A tolerância de tempo para ter presença validada na aula de TP e Seminário será de 10 minutos. O aluno com falta em aula do TP e/ou Seminário poderá participar da aula, mas a sua média final será proporcionalmente reduzida com relação ao número total de aulas do TP e Seminário mais uma aula (correspondente à entrega da tarefa inicial via correio-e), por exemplo: no caso de uma falta na aula de TP e presença no Seminário, o aluno terá uma avaliação correspondente a 2/3 da avaliação final de seu grupo.

· NA PROVA REFERENTE A ENGENHARIA PORTUÁRIA E COSTEIRA PODERÁ HAVER QUESTÃO ESPECÍFICA SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO TP DE CADA GRUPO 
